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o MERCADO DE INFORMAÇÃO NO BRASIL *

Aldo de Albuquerque BAR RETO..
aldoibct@ax.apc.org

Falar sobre o mercado de informação no Brasil deve levar
a pensar, inevitavelmente, sobre a oferta, a demanda e a mercadoria
informação. Também, não se pode deixar de lado aspectos como
custo, preço e valor da informação. Todos estes assuntos bem
caberiamem umatesededoutorado, eentendemosque nãoserá fácil
tratar destes pontos no espaço de uma palestra ou de um artigo de
periódico.

Porém este é o conteúdo deste artigo e, ai, pensamos ser
conveniente lembrar que, apesar do tema estar tratado neste espaço
adequadamente, o assunto pode e merece ser verticalizado em
muitos de seus aspectos.

Assim, a mercadoriaque determina este mercado, a infor-
mação, é uma mercadoria simbólica' ,de características muito espe-
ciais. Éuma mercadoriaque nãose esgotacom oconsumo como uma
maçã ou um copo de leite. Ao ser consumida a mercadoria, ainda,
permanecerá consumível, por um tempo e espaço, que será deter-
minado por sua qualidade e validade.
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Ainda, ao ser consumida o consumidor não tem a pro-
priedade da mercadoria; ela continua como propriedade de quem a
vendeu ou a repassou, e que a venderáquantas vezes quiser, salvo
em casos muito especiais quando um contrato é firmado para espe-
cificamente determinada informação. Apesar de ter a sua posse, o
consumidor s6 poderá usá-Ia, absorvê-Iase tiver competências pes-
soais para tanto; a posse da mercadoria informação é subjetiva2.

A mercadoriainformaçãonãoéescassa é abundante, mas

é esta abundância que lhe confere valor, pois s6 tem valor para o
consumidor a informação que, ao lhe ser disponibilizada, é poten-
cialmente útil, relevante.

Sua unidade de medida é imprecisa quando não é asso-
ciada a uma base fixa, e a mercadorianãoé homogênea como quilos
de batata, litros de leite ou canetas BIC.

Seu preço, quando esta o possui, pouco tem a ver com o
seu custo e os dois, preço e custo, não se relacionam com o valor
como uma mercadoria tradicional, e muito menos com as condi-
ções de oferta e demanda que determinariam o mercado de
informação.

A OFERTA E A DEMANDA DE INFORMAÇÃO

A oferta e demanda de informação podem ser analisadas
por diferentes pontos de vista: o técnico, o econômico e o político.

Sob o ponto de vista técnico a oferta de informação é
resultante de um processo de produção, ou transformação, com
eventos bem definidos. A oferta no sentido técnico não está condi-

cionada sempre com a possibilidade de criar valor ou uso. Assim se
uma mercadoria se torna sem valor ou uso devido a um estado do

mercado, o processo que a produziu e a oferta que se constituiu
continua válida no sentido técnico da palavra.
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Assim, as duas funções básicas do mercado de informa-
ção: a função de produção de estoques de informação e a função de
transferência da informação se vinculam, respectivamente,às condi-
ções de oferta e demanda da informação em um determinado
contexto. Um estoquede informaçãoproduzidorepresentaaofertade
informação, institucionalizada, em um determinado contexto
informacional. Por outro lado, para uma realidade específica, que
necessita informação, a funçãode transferênciaefetiva adistribuição
da informação estocada, com a intenção de atender a esta demanda
potencial.

Em um mercado tradicional, oferta e demanda se ajus-
tam considerando as condições próprias deste mercado. Se não
considerarmos os radicalismosdo mercado,ademandatem um papel
primordial noajuste.Se ademanda pordeterminado produtoaumenta
ou diminui a oferta tende a se ajustar a estas variações.

O mercado de informação tem características que lhe são
peculiares. Estudosjá realizados permitem indicarque na ambiência
de informação é a oferta que determina a demanda por Informa-
ção.

Esta afirmação aparece nos estudos do Or. URQHART'3,
idealizador da British Lending Lybraryem Boston Spa, na Inglater-
ra, e indicava que:

"Estas propostas vêm de uma fonte que acredita implicita-
mente no homem econômico e no conceito de que demanda cria
oferta. A ausênciade qualquer resultadoútil, nas tentativas anteriores
de pesquisa econômica da transferência da informação, sugere que
os testes básicos dos economistas não se aplicam a este campo
(Ciênciada Informação).A posição parece Indicar que o homem da
informação é substancialmente diferente do homem econômi-
co. Sem dúvida ele vive em um mundo onde oferta pode criar
demanda" .

A elaboração da base técnica conceitual para explicar a
afirmaçãodeque é aofertaque orienta ademanda é bastantesimples,
conforme apresentamos a seguir.
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No mercado de geladeiras, por exemplo, se ocorre um
aumentode demandapeloproduto,a ofertatenderá ase ajustar a esta
demanda oferecendo um volume maior do produto. Inversamente, se
a demanda por geladeiras diminuir, a oferta irá se ajustar com uma
menor produção.

Gestores de unidades de informação precisam aumentar
as suas condições de produção (oferta) de maneira periódica e
cumulativa, mesmo que não ocorra um acréscimo na demanda por
informação.Assim umabiblioteca aumentaa sua coleção, anualmen-
te, por exemplo, mesmo que os seus usuários permanecem no
mesmo patamar de solicitações por informação ou mesmo que o
número de usuários permaneçam o mesmo e o volume de sua
demanda também. O mesmoocorre com uma basededados, ou com
o acervo de um arquivo ou de um museu. Haverá sempre, nestas
unidades de informação, um acréscimo periódico, contínuo e cu-
mulativo de itens de informação, no estoque de informações
armazenadas, ainda que, a demanda por informação nestas mesmas
unidades, permaneça constante, no caso limite.

Aindaque, ademanda tenha um acréscimo, nãoé mantida
qualquer proporcionalidade entre os acréscimos da oferta, aqui
indicados pelos acréscimos no estoque de informação, e os acrésci-
mos da demanda por produtos e serviços de informação.

Esta é uma condição operacional básica, ela é técnica,
não é econômica nem é politica. É valida para qualquer unidade de
informação, pois esta necessita estar apta a atender a requisitos de
qualidadecomo:confiabilidade,cobertura,novidadeeabrangência na
sua oferta de produtos e serviços de informação para atender aos
requisitos impostos pela demanda. É uma condição operacional da
oferta que se relacionaàprópria existênciada unidadede informação.
Seu gerente não pode assumir a atitude econômica racional de só
aumentar a oferta (acréscimodo acervo), caso ocorra uma acréscimo

da demanda, pois a longo prazo isto levaria a extinção daquela
unidade de informação. O homem de informação, neste sentido não
pode ser racional; ele é tecnicamente operacional , ele é estratégico.
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Conseqüentemente, esta condição de oferta/demanda de
informaçãovai ocasionar implicaçOes,técnicas, econômicas e po-
Iftlcas.

As implicações técnicas se localizam, particularmente,
na eficáciae eficiênciados estoques de informação, e na capacidade
de produção e na distribuiçãoda informação.

O aumento constante e cumulativo no volume dos esto-

ques de informaçãoarmazenada afetará diretamente a produtividade
destes estoques, no que se refere a retirada ou recuperação de itens
de informação para distribuição.

Asituação acimadescrita ilustraa condiçãotécnica em que
se configuram a oferta e a demanda nas unidades de informação.

O crescimento constante no volume dos estoques de
informação ira afetar, ainda, a capacidade de produção das unida-
des de informação.Ocrescimento contínuo,da oferta, sem que ocorra
um igualacréscimo da demanda por produtosde informação,implica-
rá em umrendimento decrescentede escalade produção, istoé,
unidadesde informaçãotendema operarsemprecom capacidade
ociosaounoquechamamos de Ineficiência operaclona/desejá-
vel, poisesta ineficiência é necessária paraatender aos requisitosde
qualidade que são colocadas por seus usuários.

As condições econômicas refletem-se nas condições téc-
nicasexpostas acima.Toda aestruturade custosdeveser repensada,
pois devido ao efeito da acumulaçãode estoques de informação, que
é dissociadadademanda,oque ocasionaaexistênciade rendimentos
decrescentes de escala e da ineficiência operacional desejável, as
unidadesde informação,estarãooperandosempre,em umacondição
normal, com custos crescentes.

Como decorrência das condições técnicas e econômicas,
ocasionadas pelapeculiarambiênciadeconvíviodaofertae demanda
em unidades de informação, as condições polftlcasafetam a distri-
buição da informação e a potencial geração do conhecimento no
indivíduo e na sociedade. Neste contexto técnico, a distribuição
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(transferênciade informação), também é afetada, pois o produtor de
informação tenderá a transferir produtos que mlnlmlzem a ineficiên-
cia operacional desejável do seu estoque, mais do que maximizem a
expectativa de qualidade da demanda dos seus usuários.

Aquelesquedetêm o podersobreos estoque institucionais
de informação, também, detêm o poder sobre a sua gestão e dIstrI-
buição e conseqüentemente sobre o conhecimento gerado nesta
sociedade e o seu potencial de desenvolvimento.

O produtor de informação, detentor dos estoques, decide
sobre quais os itens de informação devem ser armazenados e quais
as estratégias para a sua distribuição à sociedade. Decide, ainda,
sobre o "empacotamento" tecnológicoparaasuadistribuição, sendo
que, alguns dos canaisdedistribuiçãosãotão intensivos na utilização
de tecnologia, que podem direcionar a própria estratégia na transfe-
rência da informação.

O detentor do poder sobre estes estoques (oferta) possui
condições políticas de manipular a disponibilidade e o acesso à
informação. Ao decidir as suas estratégias de distribuição, o produtor
de informação procura maximizaro usodas informações que teve de
estocar, para minimizaro excedentedo estoque não produtivo. Como
ademanda localiza-se em uma realidadefragmentada, de múltiplos
espaços sociais diferenciados, a distribuição da informação correrá
sempre o risco de ser feita segundo uma estratégia de repasse do
menor conhecimento comum, ou seja, o maior volume possível do
estoque deve sertransferido para um maior público comum em suas
competências para assimilar a informação repassada; sem que seja
considerada aqualidadeda informação ouo interessedo indivíduoou
da sociedade, por aquela informação que está sendo distribuída.

A gestão da informação pode ser tão autoritária quanto as
políticas que a orientam. A figura I ilustra a Gestão da Informação
orientada para a oferta: a seta 1 indica o consumo real de informação,
que utiliza somente uma parte do estoque da oferta para um espaço
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limitado na realidade. A seta 2 pretende indicar uma tentativa da
administração da oferta em repassar o estoque excedente para os
demais epaços da realidade fragmentada.

Figura 1:

OFERTA

DEMANDA

CUSTO, VALOR E PREÇO DA INFORMAÇÃO

Como foi visto no item anterior, o custo de produção no
mercado de informaçãoestá relacionadoa uma condição técnica que
denominamos de ineficiência operacional desejável. A oferta esta-
rá sujeita a esta condição, operando, assim, em níveiscrescentes de
custo de acordo com cada caso especifico de uma unidade de

informação particular. Desta forma o custo da oferta não terá uma

relação estreita com um possível preço de mercadoda informação ou
o seu valor de mercado. As escalas de desejo que determinam a
utilidade da mercadoria informação serão o valor de uso e o valor
semiótico.

o valor de uso determina a utilidade da informação para
determinado receptor, que estará disposto a pagar poresta informa-
ção muito mais do que a sua relação real com custo ou preço; quanto
mais alta estiver posicionada esta utilidade da informação na escala
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de preferências do comsumidor maior será o valor que este lhe
atribuirá.

o valor semiótico é entendido aqui como a medida da

competência individual do receptor em decodificar a estrutura de
signos, para realizar o entendimento necessário ao consumo da

informação. Assim o valor semiótico precede os demais valores da
informação: de uso e de mercado.

MERCADO DE INFORMAÇÃO NO BRASIL

Temos que considerarque estemercadoestádefinido pela

oferta e demanda de informação, o quê torna mais complicado uma

analise da questão. Não é fácil encontrar estatísticas globais deste
mercado ou mesmo literatura sobre o assunto.

Contudo acreditamos que podemos dar uma visão deste

mercado, se nos limitarmos a informação em ciência e tecnologia e
fazendo alguns julgamentos de valores.

A tabela 1, a seguir, nos fornece algumas indicações do
mercado de informação em ciência e tecnologia no Brasil.

Se pensarmos a Despesa Nacional com Ciência e

Tecnologia e com Informação em Ciência e Tecnologia como uma

possibilidade de representar o volume da oferta e pensarmos na

demanda como a expressa pela quantidade da população econo-

micamente ativa que tem pelo menos o primeiro grau completo
teríamos configurado, pelomenospãrauma possívelanálise, asduas

variáveis do mercado de informação.

O primeiro grau completo seria a condição mínima de

poder lidar ou explorar a informação em proveito próprio e do seu
espaço social de convivência.
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Tabela 1:

ANO DE REFERÊNCIA 19954

Transinformação, v. 10, n. 2, p. 55-67, mala/agosto, 1998

VARIÁVEIS5 VALOR ANUAL VALOR MENSAL VALOR PER
(em 1.000 unid.) (em 1.000 unid.) CAPITA

A B C D

POPULAÇÃO 155.800.
RESIDENTP

PEA - Força de 74.800.Trabalho7

pespesa Nacional
com ciência e 6.000.000. 500.000. 80,00 ano
tecnologial8

Despesa Nacional 32,00/ano FT10

Com Informação
2.400.000. 200.000.

160,OO/ano,12 grau"
em C&T9

13,OO/mês, 12 grau12

População de 10
anos ou mais 15.000.
com 12Grau
Completo'3.,.

Idem com o 22 12.000.
Grau completo5

Idem com
superior, mestra- 4.230. 50,00/mês
do e doutorando5



Como não existem dados sobre a despesa nacional com
informação científicaetecnológica,assumimos,paraexemplificarmos
nosso ponto de vista que esta representa 40% da despesa nacional
com C&T. Consideramos aítoda a despesa com produção, distribui-
ção e disponibilização da informaçãoem meios formais e eletrônicos;
explicita e implícita nas despesas de C&T.

Assim o que podemos deduzir do quadro anterior é que
existe um mercadode informaçãoque movimenta um volume mensal
de recurso de aproximadamente 200 milhões de dólares ao mês,
embora beneficiandoumaparcelamuitopequena mesmoda Forçade
Trabalho do Brasil.

O mercado de informação está diretamente vinculado ao
estágiode desenvolvimentoeducacionalda populaçãoe da Forçade
trabalho.

Os valores per capita da demanda potencial nos indicam
que a demanda é fraca e que seguramente é a oferta de informação
que dominao mercadoe asuadistribuição comojá havíamos refletido
em nossa argumentação teórica-conceitual.

Com baseainda em nossaargumentaçãoe nosdados que
conseguimos levantar podemostentarvisualizar o relacionamento da
oferta e demanda de informação como no modelo da Figura 2.

Figura 215
DEMANDA

64

OFERTA
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Em nosso modelo dividiríamos ademanda em Demanda

Utilitária -C -como sendo aquela de utilidadede informação para as
transações correntes do indivíduo em convivência com a sua cidada-
nia e vemos que a oferta de informação é pequena e não cobre a
demanda potencial. Em um segundo plano teríamos a Demanda
Mantenedora -8, que diríamos ser aquela informação responsável
pela manutenção do indivíduo em seu status quo, de um posi-
cionamento profissional e social, quando então vemos um melhor
equilíbrio entre a oferta e a demanda de informação.

O vértice do triângulo de demanda por informação, o
espaço A, nos remete para uma demanda voltada à reflexão, para a

re-elaboração da informação recebida, a informação de apoio à
ciência e àtecnologia; é o local ondeno mercadode informação muito
poucos habitam, masque concentramo maior esforçode preparação
e distribuição da oferta em informação.

Assim é que no mundo da informação oferta e demanda
não lutam porum equilíbrio ou harmonização:este é um dado técnico,
uma condição econômica e política do mercado de informação, no
Brasil e no resto do mundo.

NOTAS

111Simbólica.O usoda palavraarticuladaou escritacomomeiode expressãoe de
comunicação entre pessoas; a forma de expressão pelas diferentes linguagens, de
que pode se utilizar um indivíduo, grupo, classe, etc.:

121Relaciona-se ao sujeito do consumo e não ao objeto consumido.

131Urqhart, D.J. EconomicAnalysisof Information Services.J.Doc., v.32, n2, p.123-25.
14) Utilizou-se 1995 para compatibilizar dados semelhantes
15) Valores financeiros em dólares americanos
161Fonte: IBGE

(7) População com 10 anos ou mais, vinculada a atividade econômica
(81 Fonte: MCT
191Projetada em 40% da Despesa Nacional com C& T
110) Valor em relação ao total da Força de Trabalho/ano
1111Valor em relação a FT com 19 Grau completo, no ano

1121 Valor em relação a FT com 19 Grau completo, no mês
1131 Corresponde 20% da PEA - Fonte IBGElMec-Sesu - Projetado para 1995 a partir de

dados de 1991
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(14) Todos OSdados de educação referem-se ao estoque da força de trabalho e não aos
fluxos anuais. Foram projetados para 1995.

(151 Este é um diagrama para ilustrar tendências e não deve servisto como umdeterminismo

fundamental.
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